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DA DYSENTER IA.

k dysenteria consiste em huma inflamRiâcão cia membrana1

mucosa . e particttlarmenle da do culö'n , e da cio recto, accom—panhada de tenesmos , e de dejocções alvinas mucosas , e*sangui-
nolentas. Muitas são as cauzas, que podenl dar lugar á dVsenterin;:
alimentos de m á qualidade , o uzo de fnilhs aiuda vendes*,- a in-
troducçào de substancias indigestas no canal alimentar;.sobre tu -̂
do de indivíduos frucos ; o-abuzo dò bebidas alcoholicas tem mui-
tas vezes determinado a enfermidade de quo trato. As emanações,
que resultão das matérias a uimacs em putrcfacçào , têm algumas
vezes sido cauza de dysenteria ;.Mr. Chomel' no seu artigo dysen-
teria do Diecionario de Medicinarefere ter- visto muitos aliimnos,
que assistirão a autopsia dè bum indiv íduo asfixiado em huma li-
trina , serem alléetados dessa »eiifi -̂idadè. Pringle nas suas ob-
servações sobre as enfermidades dòs cxcrciios-r que se aeháo no
campo de batalha , e nas guarnições , di/ ter visto a dysenteria ap-
parecer em hum homem , que cheiro» huma porção de sangue
putreficado ; esses , e muitos casos semelhantes provão que as
emanações animaes podem dar lugar i\ enfermidade de que fallo.

A dysenteria apparece mais frèquenlemente«mitigares baixos,
« pantanosos, c nas estações cm que o calor , ehumanidade pre-
domina , do que cm outras circunstancias, Mrillroussais reconhe-
ce essa temperatura como a mais propria pnrafco«lesenvol vihiento
dessa en(Wmidadr, e Mr. Pinel un sua -nozogrnphia tom. 2; , png.
02-J , nos fuz conhecer , que u dysenteria reina quasi todos os au
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«int na Hollamla , e em alguns lugnros da Suis«« , sobre íuda
guando chuvas abundantes moderão por algum tempo o rigor do
calor , e que a atmosphère se acha h ú mida , c quente ; que ella
he quasi endemiqn cm .Batavia aendeexislem punlanos , que no
aerú© toimão o ar huiiiiTlo, e sobrecarregado de miasmas, e que em

•fim e .dvsenteria lie muito commum em certos lugares baixosde S.
í)owing©s., e da Guyann» Franccza. Mr. Desgeneties na sua his-
toria Medica sobre o exercito do Oriente, attribue ao ar quente,
-e húmido huma dysenleria, que reinou no niez de Agosto «le i -96
na mor parle do exercito -; e muitas dyseuterias » observadas, por
Zimmernan., diz Pipel , forão determinadas por huma temperatu-
ra ideuliça. Mr. Andr.al nos suas lições yerbaes sobre a Ilygiciia ,
tratando .da acção dp calorico nos fez ver , que,a Trqpa Franccza
chegando a ltalia foi a íleotaua de dysenleria em hum .verão , cm
que chuvas abundantes tinhào tornado o ar hiúnido : e pelos re-
sultados (le 3 anuos de observações feitas cm Benguell.i , desde
l^2Õ „até 1820 sobre a frequência da dysenleria , vê-se que ella
foi mais frequente n,a estação, chuvosa, do que em outras; Estação
fria 24Õ 1 . Estação quente Estacão chuvosa, e quente 7101.

Algumas vezes a dysenleria tem sido eíleito de huma com mo-
ção d’.abna ., e cazos h á em que ella apparoçe sem que se possa as-
sigoalar a cauza , que a di-l^^ninou.

A dysenleria pode a íFeclar unlividuos de todas as.idades , e «le
todos os sexos , cila pode -.reinar em todas as estações , porém he
no outouo 5 que dia se torna mais commum.

A dyseiiteria , que appaçeçe em lugares aoude se achüp reu-
nidas muitos indivíduos, e que catão debaixo de certas iufluencias'

'atíecta .ordinariamente hum grande .numero d'entre elles
Las Vitfes quasi Xcrdos sjio aepmellqlpscomp acp.ntece nos
Jos ,, nas prisões . <* nos hpspilucs. Tcjudo alguns Autores como Pi-
ud , fulleji DesgeiHíltcs, e outros, <|l>öcrvado esso desenvolvimen-
to wmifcí t.uaeo , e quasi geral da dysenleria , julgarão que
h miirlcde .era conlagiqsp ; com
•f dias n ós vemI '§ rlvscnlcrieos

, -e mm-
exerci-

cssa cn-
V 4 ( l° devemos notar , quo iod « K»

coinmunienrein ne com 01dm*
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nlagio IMO fein lugar ; <* que alem

d isto our sobrecarregado ilr miasma* prov&iiionle» de imi leriasani-
mate » •** » pulrelaeção , que liiun ar quente , o hmjiido,
dc alimentos alterados, que privações <lc lodos os generös tendem
.1 produzir não só a disenteria , gomo também a lebre tvphoida,
e que nesses ca/os a dysenleria pode ser contagiosa por cauza da
sua complicação , e "Mr. Pinei mesmo confessa ( nozographia 9. v.
pag. ãaS ) , que ella não lie sempre contagiosa , mas que o con-
tagio pode apparecer , se existir a complicação de que. fallo , e se a
dysenleria alfecla, bum grande numero deindividuos por.se acha-
rem todos debaixo da influenciada niesiria cauza , devemos

dixínlos , c que entre t into o c(

que o uso

consi-
derar esse desenvolvimento »imultanço , ou successive , como hu-
ma in íeceão , e não como hum contagio.

A invasã o da dysenleria lie muitas vezes rapida , em alguns
casos ella lie precedida por moleza , inapetenjeia, dores vagas
pelo ventre , e na região lombar &c. &c. , ordinariamente de-
pois diums calafrios , os indiv íduos sentem hum movimento ,
no colon, que dies comporão com hum corpo, que se despega
d'esse lugar, e se dirige pelo tubo intestinal alé o anus: appa-
recem dores abdominaes mais 011 menos fortes, que em alguns
ca /os não se lornão mais intensas pela pressão, salvo se a infla in-
macao lie grande, lista dor abdominal he ora permanente, ora
se dirige pelo recto , e se fixa , lie então que os
enfermos fazem esforços innuleis para lançarem as matérias fecaes;
iilim pe/.o , que se fiz sentir no anus os atormenta, e os obriga
a hir freqiientemenle á banca , e apezor de mil tentativas , e
mil esí reos que sã o nocoinpanhadõs de dor viva . c calor no
anu - , e. de prolapsus < io recto como acontece algumas vezes
nas c.u uw .t', « lies não lan ,ão se não huma pequena quantidade
de materia liquida , que muitas vezes se reduz a huma ou
duas oncas, ou mènes a i n d a ; as dijecçòes sao liquidas , turvas

còr esta que lie
em alguns ra /.ns

imcmul.uW , naiqit.iaJ ap-

s mrlhaiitcs a fi {.
nivid 1 n mi.tur.i
os dysen loijcos nuo lauç .io 'a* n to

tva a carne ;oa « m que se
do «a 11« ne com a snroshi ide.

a
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putecím raio* do sangue , e em algumas DCCAIíõM âê inatería#

sc ami|)mn de muco sanguinolento, e mesmo de sangue puro,
no f'uudo do qual acha-se huma mat « ria peganhosn , branca »
semelhante a clara d ’ovo , em íim tem-se visto pus , bile , «
pedaços de membranas misturadas com as matérias que la *»—cão os dvsentericos. O numero das evacuações he ordinariamente
«le 10 a 12 em horas, entre tanto lia doentes que
tinuadamente á banca, e depois de tantos esforços . cd« tanta
dor e calor no anus elles mesmos se admirao de verem a

vão Con*

pequena quantidade de matéria que lançarão. Depois desta
operação os enfermos a « hão-se fracos, pallidos, e cobertos de
suores , e a physionouiiia exprime o abatimento em que elles -
se achão. Tem-se observado alguns enzos em que os d y.sen teó-
ricos laução de tempo em tempos durante a enfermidade ma-
térias stercoraos duras e abondantes. A bexiga participa algu-
mas vezes da irritação e os doentes sentem de/.ejos frequentei
de ourinar. 0 pulso sólíre algumas modificações, segundo a
intensidade da moléstia ; quando a dysenteria lie bránda e
que os symptomas tem pouca intensidade o pulso conserva-se
quasi sempre no sco estado natural ; entre tanto elle pode
tornar-se mais ou menos febril segundo a gravidade da mo-
léstia , a irritabilidade do indiv íduo &c. &c. No fim «le f\ a ( >
lias pouco mais ou incimWos symploinas da dysenteria branda

desaparecem pouco, a pouco e huma simples diarrhfea a substitue;
devemos aqui notar Ji uma enfer /11idade , que he comnuim

Costa d’ Afiica , e que lie conhecida pelo nome de maculo:
cila parece-mc ser cft'< ito da dyscrilcri í.

Quando a dysenteria

1

11a

reina de huma maneira epydcmrca
como acontece nas prisões , nos ITospitaes Ac. e que ella
he «l«'t (2 riniun < la 1

por certas causas como o uso de alimento*
pulmões de hum á r viciado ;

lui.nido , então os
toma * são mais graves e ruais alarmantes ; a febre be »»item*
» »< tisibllidifde «lo venin* considerávelt a dor e « alar <|e am*

alterados , a introdncrão nos !habitarão rir» hum big.ir baixo c «ymp-
1
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extrema , as «Irjecçftps «Ho frequentes, e sanguinolentas de hu.)

ma còr escura , negt* . t. muitas vezes piftifornos , e de hum
rhein» peslifero, a proataçào das forras hr grandé , ap)yysio-
11« mia >e altera, a sôde lie viva, a respirarão riifficultosà. a
pel I»* area , e as cvlrtemkUdés frias.

A dysenteria que apresenla estes symptomas pode ter hu- „
ma terminação leliz, porem na mor parte das vezes , diz Pinei
e Mr. Chomel os indivíduos succumbeirt. Os tenesmos cessaa
quasi sempre algumas horas antes da morte,

Ainda que a dysenteria intensa tal qual eu acabo de des-
crever s< ja commun» debaixo das Condições acima meneionàtíaS,
com tudo eila pode allectar, raras vezes he verdade, indiv íduos
que estejão collocados em circunstancias inteiramente opostas.

0 pronostic*» he tanto mais faVoravel quanto a dysenteria
he menos intensa , elle varia segundo muitas circunstancias ,
como o lugar em que hobilão os enfermos, o estado em que
elles se achavão quando forão acemettidos pela dysenteria , e
segundo os symplomas que apparecem , e outras muitas cir-
cunstanrias.

A autopsia tem demonstrado signaes evidentes dinflamma-
çào no tubo digestivo e sobre tudo no colon e no recto ,
tem-se também achado ulcerações , o. gangrena das partes-
aflectadas.

TRATAMENTO,

0 uso do soro de leite , e de bebidas mueilagmosas , a
dieta , banhos , e cristeis emollientes sao muitas vezes bastantes
para fazer desaparecer as dysenterias , que são pouco intensas
y quo sfio sporadic:». 0 opio admiuistrado interiormente
por meio de banhos on por meio de cristeis he hum remedio

"•oit., vantajoso nn dysenteric sobre tudo quando uáo existe
• lire ; p||e (put

do ;

OU

n propriedade de acalmar as dores e o calor

•run #pu atorinentâo os enfermes. As emissOeS sanguin» as



,locfteft, ou gerara ne toriiü» algumas ve/c* iudifpenuivria ; a
dor no anus lie intonsa, a applica< âo de sangiicchugi* new*
regido dt vc scr proveitosa ; so o indmdno lie moço e ple-
thorico , a sangria dote scr aconselhada ; Cullen exige que s«
repita a sangria em quanto o pulso estiver duro , e cheio e I

> em quanto pennittir as forças do doente c na sua Medicina
pratica tom. 2." pag. 299 diz e rst à tort que / on eraint d 'alfai-
blir le malade lorsqu' il s 'agit de la vie , c George Daker , con-
tinua o Author, pensa que os prejuizos que leni havido cónira

das sangrias nas dysenteries , tem sido muito preju-

1 « !

O USO

dtcial. Entre lauto as » missões sanguíneas devem variar se-
gundo o estado do doente, a gravidade da moléstia, e as com-
plicacies que apparecem.

A administrarao de sdguns laxantes brandos , como tama-
rinos , o maná , a manteiga , o oleo dc reciuo pode ser pro-
veitoso em algumas «ocasiões , Cullen diz 1er tirado grandes
vantagens desses remédios e considera orhuibarbo como nocivo
na dysenteria ; e Pinel conseguio a cura de mais do dh/.entos .
indivíduos pondo-os no uso de huma decoocão de chicória ,
e azedas na qual elle fazia entrar 1.uma porção de manteiga ;
e tendo na minha pratica empregado em algumas circunstan-
cias os laxantes combinados com opio não tenho tido

. de me arrepender (* ). ^
Devemos com a maior reserva possivel empregar os tônicos

na dysenteria ; e cm muitas, e muitas vezes , quando cila he
pimples ; e sporarlica , cède a hum regimen vegetal, a banhos
ao opio c algumas emissões sanguíneas loeaes. ou gemes se-
gundo exige o estado do doente , porém ( piando « dia appa-
rece debaixo das in ílucueias , de que já faltei, o que ella M'

complica com a febre adyuaniica, n este caso o uso dos tonic01
( ad*lring< nies pode ser proveitoso,
11 ação deve scr feita com a maior cuiihlla possivel , e em raso*.

occastdo

«die tanto a sua adminit*

(*/ Alguns Aulliorc « acooitihsu 0 » nlanu-Lno A *U»»r,
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< »» ‘l «c ° tratamento debilitante seja reconhecido como insnffi-
liente ; tanto mais que a observarão tem mostrado
bivt chamadas adynamieas tem muitas vc/os cedido

que as fe-
a hum

tratamento puramente debilitante, crevulsivo. Ile desuppôr lam-
inin que a dysenteria que sc complica com a febre
muitas vezes ceder sem que tonieo algum seja preeízo ; entre tanto
muitos \ ulhorcs confessão que nesses casos os enfermos sue-
ctimbcm quasi sempre , apezar do se lhes levantar as forras por
meio da quina, da canphora, do vinho &c. &c.

Tgrave possa

Pm quanto os vomilorios eu julgo que devem
os casos em que sua administração seja necessária, entre tanto
pode acontecer que ao mesmo tempo appareção symptomas
de embarasso gástrico ; he então que se deve aconselhar os
vomilorios , pondo sempre o doente no uso de emolientes, e
doutros remédios . segundo as circunslaucias.

Porém a difliculdade consiste em conhecer o momento e

ser raros

occasião, em que se deve evacuar as matérias contidas no cs-
tomago.

Durante, a convalescença da dysenteria os enfermos devem
nilar o*- mais pos.sivcl o uso de certas comidas que possâo
fazer reaparecer a enfermidade, com justa rasâo diz Mr. Broussais
que a membrana mueoza flea muito seiisivel depois da cura
da dysenteria ; o frio e a passage^ capida da temperatura
quente para a fria tem dado lugar muitas vezes a liuma re-
cahida.

Kennm rl vesicíe dolores difliculler saoautur in seuil)us.
Millier i saj)"uinetn cvoinenli , menstruis eruinpenlihiis solulio fit.

anguiiif ’.iii ipuinosum cK'puunl lus ex puliiione tulis rcjeclio fit.

i f ipnouuicnnia dilcnlo , alvi prolUiviuui snpci veii i

C.i »

A plr ( iritidr • ns .au » ï
•ii 'iin.

!
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